A Ontologia do Conflito – A Natureza de Deus vs. A Natureza Humana

O ponto de partida exegético está em Romanos 3:23. A palavra grega para pecado, hamartia, significa "errar o alvo". O conflito que você descreve não é apenas comportamental, mas ontológico: uma incompatibilidade de naturezas.
-Exegese: Ao analisarmos o termo "bom" (agathos) aplicado a Deus, vemos que não se trata de uma bondade passiva, mas de uma pureza que consome a impureza.
-Hermenêutica: Dizer que "infelizmente Deus é bom" funciona como uma hipérbole teológica. Para o homem que deseja ser seu próprio deus, a bondade de Deus é uma sentença de morte para o seu egoísmo. Somos "inimigos" (echthros) não porque Deus nos odeia, mas porque nossa "carne" (sarx) opera em uma frequência oposta à santidade.

A Crise dos Valores Reais – A Pedagogia de Jesus
Como você mencionou, Jesus não veio apenas para "limpar" nossos valores, mas para redefini-los. No Sermão do Monte (Mateus 5-7), Jesus utiliza a fórmula "Ouvistes o que foi dito... eu, porém, vos digo".
-Análise Exegética: Jesus utiliza o contraste para elevar o padrão da Lei. Ele tira o foco do ato externo (não matar) e o coloca na raiz interna (não odiar).
-Hermenêutica Contemporânea: Nós achamos que sabemos o que é amor, mas nosso amor é geralmente transacional (eu te amo se você me fizer bem). A bondade de Jesus é "ruim" para o nosso sistema social de mérito porque ela nivela o "bom cidadão" e o "pecador escandaloso" sob a mesma necessidade de arrependimento.

O Escândalo do Ágape – Exegese de 1 Coríntios 13
O "Hino ao Amor" não é uma poesia romântica, mas uma correção severa a uma igreja soberba.
-Exegese de Agápē: Diferente de Eros (desejo) ou Philia (amizade), o Ágape de 1 Coríntios 13 é um amor de decisão e sacrifício. Quando o texto diz que o amor "não busca seus próprios interesses" (ou zētei ta heautēs), ele descreve uma característica que é humanamente impossível de manter sem a habitação do Espírito Santo.
-O "Infelizmente" da Perfeição: Esse amor é paciente e bondoso justamente quando o objeto do amor não merece. Para a lógica humana de "olho por olho", essa paciência parece injusta.

A Soteriologia da "Sorte" – A Substituição Penal
Aqui entramos na sua conclusão: a bondade de Deus é nossa única saída. A exegese de 2 Coríntios 5:21 resume isso: "Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós".
-A Hermenêutica da Graça: Se Deus fosse apenas "justo" sob o nosso conceito jurídico, estaríamos perdidos. A Sua bondade se manifesta no fato de que Sua justiça foi satisfeita nEle mesmo (em Cristo).
-O Paradoxo: A nossa "sorte" é que a bondade de Deus é maior que a Sua indignação. O que chamamos de sorte, a teologia chama de Graça Preveniente e Graça Justificadora.

Conclusão Prática – Vivendo na Tensão
A conclusão deste estudo nos leva à metanoia (mudança de mente). Reconhecer que a bondade de Deus nos é "prejudicial" (no sentido de que aniquila nosso orgulho) é o primeiro passo para a verdadeira adoração.
-Síntese Final: Se Deus não fosse intrinsecamente bom, Ele poderia ser subornado por nossas "boas obras". Como Ele é bom, Ele não aceita nada menos que a perfeição — e como não a temos, Ele nos dá a perfeição de Seu Filho.
-Aplicação: O cristão não busca ser bom para ser salvo; ele se rende à bondade de Deus porque já foi alcançado por ela.
Gostaria que eu aprofundasse a exegese de algum termo grego específico que você mencionou, como "carne" ou "misericórdia"?
